
Professor  

Sou professor por opção, porque trabalho com motivação. 

Emoção de ver indivíduos dissociados, singulares e com paciência. 

Ciência de trabalhar com o outro, diminuindo as relações de diferenças. 

Crenças de ter um trabalho humanizado, não uma mercadoria barata. 

 

 

Sou professor porque acredito no poder da educação. 

Ação de ensinar, que é alegoria na mão do político. 

Crítico da minha ação de querer transformar a sociedade. 

Felicidade, dádiva, quimera, utopia é ensinar ou aprender, no contexto atual. 

 

Sou um professor sofrido, pois são tantas corrupções no âmbito regional como nacional. 

Afinal, estamos no país da politicagem, com muitas ações indecentes. Eu sinto vergonha e tristeza. 

Avareza de alguns políticos, e são muitos. Portanto o que sobra para a educação? 

Enganação, esquecimento, embromação e sofrimento para todos que estudam e educam. 

 

Sou professor, estudei, estudo e estudarei, pelo meu trabalho tenho amor e dedicação.  

Ação que merece reconhecimento, aumento salarial e valorização da minha profissão.  

Paixão de ouvir, falar, contar, filosofar, pintar, escrever e socializar. Mostrando o mundo. 

Contudo, nunca perco a esperança de fazer a diferença, pois sou professor. 

 

Sou professor pois acredito que a educação pode mudar a situação do nosso Brasil. 

Civil eu sou, e por lealdade a profissão quero ensinar para transformar o hoje e o amanhã. 

Façanha, pois o sistema não permite essa transformação, impede, eu não desisto. 

Insisto na profissão, sou guerreira, por isso tenho orgulho de dizer que: professor, eu sou. 

 

Dulcinea Sousa do Carmo  

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


